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O artigo propiie wn objetivo ambicioso: retroceder a série do PIB trimestral brasileiro, hoje disponível 
apenas desde 1980. Por meio de técnicas de desagregafiiO temporal de séries, sugere-se que é possível obter 
urna aproximafiiO razoável da série do PIB trimestral desde 1970, perfeitamente compatível cornos dados 
anuais das Contas Nacionais. O aperfeifoamento do banco de dados economicos do Brasil é urna tarefa cujo 
beneficio é evidente. O ano de 1980 é urn "divisor de águas" da economia.A obtenfiiO de séries trirnestrais 
consistentes que cubrarn wna parte do período anterior, alérn do ganho de graus de liberdade, abre urna 
janela interessante para a comparafiiO de momentos aparentemente distintos da história economica recente 
do Brasil. 

Abstract 

The paper has an ambitious goal: to retrocede the quartely brazilian GDP series, today available just 
since 1980. By means of techniques of secular disaggregation of series, it is suggested that it is possible 
to get a reasonable approach of the series of the quarterly GDP since 1970, perfectly compatible with the 
annual data of National Accounting. The perfectioning of the economic data base of Brazil is a task whose 
benefit is evident. The year of 1980 is a "watershed" of the economy. The attainrnent of consistent quarterly 
series that cover a part of the previous period, beyond the profit degrees of freedom, opens an interesting 
window for the comparison of apparently distinct moments of the recent economic history of Brazil. 
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lntrodu~ao 

A s séries de tempo trimestrais sao 
parte importante de urna parcela 

- razoável dos estudos empíricos 
de economia. Por exemplo, as análises que 
buscam decompor os indicadores ern ciclos 
e tendencias e os estudos acerca das rela­
c;:oes dinirnicas existentes entre as diversas 
variáveis. 

Encentra-se na página do Instituto de 
Pesquisa Económica Aplicada (Ipea) urna 
série anual da variac;:ao real do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro desde 1900. 
Infelizmente, no entanto, nao há urn indi­
cador trimestral desta variável remontando 
a época tao distante, nem mesmo a partir de 
1947 , quando as Contas Nacionais come-

Os dada; anuais ~¡pmi que 
hotM urna "quebm" estrutuml 
im¡xntante no JXldrrio de 
cr&imento da ocooomia 

brnsileim mi 1980 

c;:aram a ser computadas 
sistematicamente . Isso 
limita a análise dos ciclos 
económicos sob urna 
ótica de longo prazo. Por 
exemplo, alguns filtros si­
métricos desenhados para 
extrair os componentes 
cíclicos de séries sem a 
introduc;:ao de desloca­
mentos de fase envolvem 

descartar, no mínimo, dados referentes a 
seis anos. Explicita-se, portanto, a importan­
cia de haver séries suficientemente longas 
que fornec;:am graus de liberdade para a 
aplicac;:ao destes filtros . 

A série do índice real do PIB trimestral 
a prec;:os de mercado existe apenas desde 
1980 no Brasil. Ainda assim, o indicador 
nao foi computado de acordo com meto­
dologia homogenea ern todo o período. Até 
1989, mediu-se um índice trimestral de 
volurne a prec;:os fucos, ponderando-se os 
diversos setores de acordo coma participa­
c;:iio no valor adicionado em 1980. 

Desde 1990, as Contas Nacionais do 
Brasil foram retroativamente determinadas 

de acordo com os critérios propostos no 
Sistema de Contas Nacionais de 1993, 
elaborado por organismos multilaterais. 
A partir de 1990, a série trimestral do PIB 
divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geo­
gra.fia e Estatística (IBGE) passou a repre­
sentar o encadeamento de índices de base 
móvel para preservar a consistencia com os 
novos dados das Contas Nacionais 1• Coloca­
se, portanto, o problema de encadear duas 
séries diferentes, sem acarretar problemas 
de ajustamento. 

Além do ganho de graus de liberdade, 
há outro motivo para alongar a série do PIB 
trimestral. Os dados anuais sugerem que 
houve urna "quebra" estrutural importante 
no padriio de crescirnento da economia bra­
sileira em 1980. Urna série mais longa do 
PIB trimestral amplia, portanto, a possibili­
dade de comparar as características do ciclo 
económico antes e depois desse ano. 

Este artigo apresenta urna desagrega­
c;:iio trimestral da série histórica do PIB anual 
antes de 1980, preservando as variac;:oes 
anuais efetivamente verificadas. Quando 
possível , utilizaram-se indicadores correla­
cionados com a variac;:iio do PIB para obter 
urna série trimestral aproximada. Niio é 
simples encontrar tais indicadores. Sugere­
se, no entanto, que a aplicac;:iio de técnicas 
mecillicas de desagregac;:iio provavelmente 
produzem resultados satisfatórios para 
grande parte do período anterior a 1970. 

Dentre as diretrizes apresentadas no 
Manual de Contas NacionaisTrimestrais do 
FMI (Bloem et al., 2001), destaca-se que 
urna medida da variac;:iio do PIB em urn 
dado trimestre deve ser construída com 
base em dados reais que correspondam a 
urna parcela elevada do PIB total. A aplica­
c;:iio de técnicas de desagregac;:iio temporal 
com ou sem o auxilio de indicadores deve 
ser vista, portanto, como urna soluc;:iio in­
ferior que, obviamente, niio substitui urna 

' O indicador de base rnó1-el de wn dado !rimtstre é oomputado a pr~ do ano anterior e espelha a YllriafÓO do PIB em rdafáo a média do ano anterior. 
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análise fundada em informac;:oes efetivas. 
Feita a ressalva, espera-se que os resultados 
obtidos neste trabalho sirvam de ponto de 
partida para novas tentativas que busquem 
ampliar o banco de dados históricos das 
Contas Nacionais Trimestrais do Brasil no 
período do pós-guerra. 

Desagrega~ao temporal 
de séries economicas 

O objetivo da aplicac;:ao de técni­
cas de desagregac;:ao temporal de séries 
economicas é utilizar os movimentos de 
um indicador medido em freqüéncia alta 
para estimar os movimentos de curto 
prazo de urna série considerada mais 
confiável, computada de forma abran­
gente e rigorosa, porém em freqüéncia 
menor2• Doravante, denomina-se esta sé­
rie confiável de "série" e cada elemento 
do conjunto de dados de alta freqüéncia 
de "indicador" . 

trária urna medida de volatilidade da série 
trimestral (nao conhecida) que deve ser 
minimizada. No segundo caso, supoe-se 
o conhecimento do modelo que relaciona 
série e indicador e o exercício de desagrega­
i;ao temporal da série torna-se um problema 
de inferencia estatística. 

Quando um indicador nao é disponí­
vel, o processo de desagregac;:ao temporal 
transforma-se em um exercício puramente 
mecamco que .visa estimar urna série tri­
mestral que evolui suavemente de modo 
consistente com os valores anuais conhe­
cidos. Mesmo lembrando que dados anuais 
contém implicitamente informac;:oes a res­
peito dos movimentos cíclicos da variável, 
é claro que séries cuja variac;:ao trimestral 
é mais volátil tendero a ser aproxima­
das de maneira menos 
eficiente por processos 
mecamcos. Ainda assim, 
tais métodos podem ser 
úteis sob determinadas 
condic;:oes. 

Quando um indicador 
nao é dis¡xmívd, o proct:l.'iO 
de d~re¡pfOO tem¡xnul 
trnnsformo-se em um No problema específico que se 

considera nesta nota, o objetivo é estimar 
um índice trimestral do PIB, sempre que 
possível a partir de indicadores trimestrais 
correlacionados, respeitando a restric;:ao se­
gundo a qual a variai;ao média da estimativa 
do PIB trimestral encontrada para um dado 
ano deve igualar a variai;ao da série anual 
nesse período. Além disso, o problema deve 
ser resolvido de modo a nao criar descon­
tinuidades nas taxas de crescimento entre 
o último trimestre de um ano e o primeiro 
do ano subseqüente3

. 

Qualquer método 
de desagregai;ao temporal 
exige a adoi;a_o de premis-

exerácio pummente nminico 

As técnicas de desagregac;:ao de séries 
temporais com base em indicadores podem 
ser divididas em duas classes: (i) técnicas 
numéricas; e (ti) técnicas estatísticas. No 
prirneiro caso, escolhe-se de maneira arbi-

sas quanto ao processo 
gerador da série trimestral que nao é passível 
de ser observada, seja baseado em um mo­
delo estatístico ou derivado de um problema 
de minirnizai;ao quadrática. Sendo assim, 
os exercícios de desagregac;:ao temporal de 
séries de tempo tém um fundamento que de­
pende da aplicai;ao e da forma que se supoe 
que o fenómeno esrudado se comporta. Essa 
observai;ao, aliada ao fato de que normal­
mente a análise económica é feita com dados 
incompletos e medidos com erros, sugere 
que se deve testar a robustez das conclusoes 
obtidas e, sempre que possível, optar por 

1 O termo "freqümcia" nao é aqui usado no contexto de análise esp«tral, denotando apmas a ptriodicidade com que as sáies sao divulgadas. 
' Este problema de ajustammto, con.hccido por step problem, deriva da multiplicaf<iO pro rata da nwio mtre indicador e série anual paro 
compor a série trimestral. A origcm do problema é a aistmcia de taxas de crcscimmto anua is distintas entre série e indicador. Quando a sáie 
crcsce mais ropidamente que o indicador, a estimativa da série trimestral deve acompon.har este podroo. O usa de urna distribuifOO pro rata 
concentro o ajustamento cm um único trimestre.Ver Bl()(lll et al. (2001, p. 84-85) para um aemplo didático. 
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procedimentos simples e que dependam de 
poucas hipóteses. 

Descrevem-se a seguir algurnas meto­
dologias propostas para resolver o problema 
da desagrega<;ao temporal de urna série. 4 

Notafªº 

Sejam 
-\ urna série anual observada em N 

anos, tal que T = 1, .. ., N, e 
ik.tr um indicador i observado no trimes­

tre t do ano T. tal que k = 1, ... ,pe t = 1, ... , 4. 
Em termos matriciais, defina-se A 

urna matriz Nxl coma série anual e i urna 
matriz nxp com p indicadores trimestrais 
observados. Evidentemente, n = 4*N. 

O problema de desagrega<;ao tempo-
ral consiste em estimar 

consistente com os totais anuais. O método 
mecánico de desagrega<;:a.o temporal mais sim­
ples foi proposto por Lisman e Sandee ( 1964) . 
De acordo com o mesmo, a aproxima<;ao 
trimestral da série é obtida para o ano t como 
urna média ponderada dos totais nos anos t-1 
e t+ 1. Os pesos para computar a média foram 
derivados a partir de restri<;oes arbitrárias, con­
sideradas intuitivamente plausíveis5. O método 
nao permite inferir os valores trimestrais para 
o primeiro e último anos da amostra. 

A qualidade de 
os n valores da série ª•'l' 
versao trimestral de ~· 
satisfazendo a restri<;ao 
temporal determinando 
que a soma dos quatro 
trimestres pertencentes a 
urn mesmo ano coincida 
com o total anual corres-

Reconhecendo que a resolu<;ao do pro­
blema de desagrega<;:a.o temporal sem o auxilio 
de indicadores é intrinsecamente arbitrária, 
Boot et al. (1967) propuseram um critério a 
seu ver "menos arbitrário" que o de Lisman e 
Sandee, explicitando um problema de minimi­

za<;:a.o da soma dos quadrados das diferen<;as de 
trimestres sucessivos, sujeita a restri<;:a.o de que 
a soma dos trimestres para um dado ano seja 
igual ao total anual indicado pela série. 

aproximafiies sem o 
au.xílio de indicadores 
depende da volatilidade do 
padnio trimestral da série 

Expressando de forma matemática, a 
série trimestral é obúda pela solui;:ao de 

. ~ ( )2 mm L a-a. ·- I·' J· l.T (a , ....... .i,..1•ª 1.z· .. ·ª•.N) 1- 2 

(2) 

90 

pondente: 

'd T (!) 

Observe-se que letras minúsculas sao 
usadas para variáveis trimestrais e letras 
maiúsculas para variáveis anuais. 

Desagreg~o temporaJ sem indicadores 

Quando nao há informa<;óes que pos­
sibilitem fazer alguma hipótese com rela<;:a.o 
a configura<;:a.o trimestral da série, o máximo 
que se pode conseguir é urn padrao suave, 

su jeito a restri<;ao ( 1) . 
A solu<;ao desse problema resulta 

urna série suave para ª•.r compaúvel com A
1

6
• 

Quilis (2001) mostra que a solu<;:a.o de (2) 
determina urn filtro linear assimétrico e nao 
estadonário de natureza semelhante a do filtro 
proposto por Hodrick e Prescott (1997). 

A qualidade de aproxima<;oes sem o au­
xilio de indicadores depende da volatilidade 
do padrao trimestral da série. Por exemplo, 
urna série anual da evolu<;ao da popula<;ao de 
um país provavelmente pode ser desagregada 
temporalmente com boa acurácia por meio 
do emprego desse método. 

• O leitor interessado cm mais detalhes deve consultar, alán da exposifiiO que se segue, Blocm et al. (2001, capítulos 6 e 7) , Quilis (2001) e 
os respectivos artigos propondo cada urna das metodologias. 
' Ver Boot et al. ( 1967, p.65) paro um resumo dessas restrifiics, ordenadas segundo o que os autores considerom o grau de arbitrariedade. 
6 Booc et al. ( 1967) sugerem também a alternativa de minimizar o quadrado das diferenfas de segunda ordcm. Esta alternativa soluciona o 
foto de que o problema (20) resulta cm séries "achatadas" nas pontos. Blocm et al. (2001) mostram urna forma de introduzir padriics sazonais 
conhecidos cm (20). 
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Desagrega~ao temporal com 
indicadores 

O método de Denton (1 971) 

Demon ( 1 9 7 1) prop6s urna soluc;:ao 
ótima para o problema de desagregac;:ao 
temporal de A, para o caso em que se 
dispoe de um indicador, i1,,,r• que fornece 
informac;:oes concernemes as oscilac;:oes de 
curto prazo de A,. O critério sugerido é, em 
essencia, muito semelhante ao do método 
de Boot et al. Resulta em estimativas tri­
mestrais de A, otimamente proporcionais a 
i1,,,T' su jeito a restric;:ao envolvendo as somas 
anuais dos trimestres. 

Matematicamente, as séries trimes­
trais sao derivadas de 

sujeito a(!) . 

o problema da desagrega~ao temporal no 
contexto do seguinte modelo de regressao, 
relacionando a série trimestral nao observa­
da e um conjunto de indicadores : 

a= iB +u (4) 

em que B é um vetor pxl de parametros 
constantes mas desconhecidos e u é um 
vetor de distúrbios estocásticos de média 
zero e matriz de variancias e covariancias 
v. Note-se que, ao permitir o uso de mais 
de um indicador, o método de Chow e Lln 
flexibiliza a restric;:ao existente no método 
de Dentan. 

Para obter a estimativa de a, Chow 
e Lin escolhem um estimador linear 
nao viesado e de menor 
variancia. Demonstra-
se que estes critérios 

O método de Chow e Lin Trata-se de um método simples que 
evita problemas de ajustamento. O método 
Dentan é o paradigma dos algoritmos para 
o problema de desagregac;:ao temporal de 
séries com base em indicadores e é utiliza­
do por vários institutos responsáveis pela 
construc;:ao de Comas NacionaisTrimestrais, 
incluindo o IBGE7

• 

resultam no seguinte 
procedimento em tres 
etapas: (i) estimar o 
modelo ( 4) com séries 
anuais observadas por 

usa a teoria dos estimadores 
ótimos lineares nao viesados 

O método de Chow e Lin (1971) 

O método de Chow e Lln ( 1 9 7 1) é 
pioneiro na aplica~ao de técnicas estaústicas 
para fazer a desagrega<;:io temporal de séries 
de tempo e define um arcabouc;:o geral que 
permite considerar todos os demais mé­
todos como casos particulares8

. O método 
de Chow e Lin usa a teoria dos estimadores 
ótimos lineares nao viesados para resolver 

mínimos quadrados ge-
neralizados; (ii) utilizar 
os parametros para criar 
urna série trimestral preliminar de a; e 
(iii) distribuir os resíduos da regressao 
anual segundo urna regra que depende 
da estrutura que rege o comportamento 
do distúrbio u e permite estabelecer o 
formato da matriz de variancias e cova­
riancias v. 

Chow e Lin analisaram tres alterna­
tivas para o modelo de u: (i) o caso em 
que u nao apresema correlac;:ao serial e tem 
variancia constante; (ii) o caso em que u 

1 Dentoo ( 1971 ) propós oito alternativas para a ddinifiiO da funfiiO objetiva a ser minimizada. Por exemplo, ao invés de minimiza¡ a primeira 
diferenfa das raiOes entre a

1
,, e i•.i.t ' sugm-St cambón a minimizafiio da segunda diferenfO e outras variantes. Bloem et aJ. (2001) mostrara 

ainda aJgumas variafiies da funfÓO objetiva propostas posteriormente par outros autores, aJém de aperfeifoamentos ao método para permitir 
(i) a introdufiio de urna estrutura de panderafiiO aos trimestres de modo a definir quais devem StT mais ou menos ajustados e (ii) definir quiio 
restritivos devem ser os totais aouais na busca da solufiiO. 
8 Friedmao ( 1962) já havia utilizado aoálist de regressiio para solucionar um problema de ioterpalafÓO, sugerindo que a técnica poderío Str 
utilizada para resolver problemas de desagregafiiO e extrapolafiiO. Chow e Lío fizeram esso generaliUJfiiO. 
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segue urn AR(!); e (üi) o caso em que u nao 
apresenta correla~ao serial, mas tem varian­
cia proporcional a urn dos indicadores9

. 

O método de Fernandez ( 1981) 

A motiva~ao do trabalho de Fernandez 
(1981) foi a observa~ao de que o método 
de Chow e Lin incorre na dificuldade de 
especificar a matriz de covariancia v e, mais 
important~. pode introduzir o problema de 
ajustamento em algumas circunstancias. 
Para solucionar esses problemas, sugere-se 
urna generaliza~ao do método de Dentan 
( 1 9 7 1) baseado na rninimiza~ao quadrática 
das diferen~s entre as séries ajustadas e os 
indicadores. 

Fernandez unifica e dá urna justificati-

Essa rnetodologia é 
superior ao método de 
Denton por permitir a 
utiÜzafiiO de rnais do que 
urn indicador 

va formal para o seguinte 
procedimento em tres 
estágios: (i) estimativa 
do modelo de regressao 
múltipla ( 4) com dados 
anuais, (ii) aplica~ao dos 
coeficientes para obter 
valores iniciais trimes-
trais de A e (üi) aplica~ao 
do método Dentan para 
harmonizar estes valores 

trimestrais aos valores anuais. Essa meto­
dologia é superior ao método de Dentan 
por permitir a utiliza~ao de mais do que 
urn indicador e tornar endógena a forma 
de rela~ao existente entre os indicadores 
e a série. 

Na aplica~ao do método de Fernan­
dez, podem acorrer os seguintes casos 
particulares: (i) se nao há indicadores, i=O, 
ou se B=O, obtém-se o método de Boot et 
al. (1967); (ii) se B=l, obtém-se o méto­
do de Dentan; (üi) se o resíduo for nulo, 
obtém-se urna rela~ao exata entre série e o 

indicador; (iv) se B= 1 e o resíduo é nulo, o 
nível do indicador é igual ao nível da série; e 
(v) nos casos intermediários, em que B,,.¡ e 
o resíduo nao nulo, os níveis reponderados 
do conjunto de indicadores i formam urn 
índice sintético que permite inferir a. 

Série trimestral do PIB 
brasileiro desde 1947 

A série anual: 1947-2002 

Considera-se agora o problema prá­
tico proposto na introdu~ao: obter urna 
aproxima~ao trimestral "razoável" da série 
histórica do PIB brasileiro. Observe-se, de 
início, a evolu~ao do índice anual do PIB 
com base em 1990, composto a partir da 
série de dados encontrada na página do 
Ipea (figura 1) . Note-se, em particular, a 
nítida mudan~a do padrao de crescimento 
verificada após 1980. A análise que se segue 
considera esta série histórica anual como 
sendo o parametro que <leve balizar a série 
trimestral. 

Figura l. Evolu~ao do PIB: 1947-2002 

... ........ ~--..-~~-~-..--~-~~-~~ 

--r--,~r~t----1-----1-----1-----1-----¡-----f---
so- ---¡----¡----¡----r··--r··--r-- 1 . . . . 

----¡----¡-----¡-----¡-----¡--- -¡----¡----¡----¡-----¡-----¡-

.. : :::r ::::r:::r:r·::;_:::r-----r-------r-------r-----T-~T 
,.: :::r::::r:::r:::r:::1:::::r:::¡:::::1:::::¡:::::¡:::::t: 
,.. -- · ----(---~----1-----1-----1-----1-----1-----1- - ---1-----r-

' • 1 ' ' ' ' ' ' ' ' 

~ 1m ~ '™ ·~ ~ 1m •~ •~ ~ -

Fonte: rPEADATA, elabora~ao do auior. 

• Lirterman (1983) prop0s urna modificaf<iO do método de Chow e Lin,sugerindo urna cstrutura na qual os distúrbios cm (4) segucm um 
passeio alcatório cujas inovafiics sao gcradas por um AR( 1). O método de Fernandcz (1981 ). descrito adiante, ainda que concebido no contexto 
de urna minimizaf<io quadrálica a la Demon, é equivalmte ao método de Chow e Lin quando se supóe que os distúrbios seguem um passeio 
aleatório puro. Observe-se, ponanto, que a dislinf<io entre os métodos numéricos e os métodos cstatísticos nao é profunda. 
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PIB trimestral desde 1980: uma série 
consistente 

A figura 2 mostra a evolu~ao do índi­
ce do PIB trimestral dessazonalizado, com 
base em 1990, obtido na página do IBGE 1º. 
As taxas anuais médias de crescimento desse 
indicador sao iguais as da série anual, com 
diferen~as desprezíveis provavelmente de­
correntes de arredondamento. 

Figura 2. Evolu~ao do PIB trimestral : 
1991-1 a 2002-4 

"º 

120 

110 

100 

91 92 93 94 9S '6 97 91 99 00 01 Ol 

Fonte: IBGE. 

A página do Ipea permite obter um 
índice do PIB trimestral sem ajuste sazona! 
do primeiro trimestre de 1980 ao quarto 
de 2001. A fonte original dos dados é o 
próprio IBGE e o encadeamento foi feito 
pelo Ipea. Os desvios médios das taxas anu­
ais de crescimento obtidas a partir da série 
trimestral do Ipea relativamente as taxas de 
crescimento da série anual sao, em geral, 
desprezíveis, com urna diferen~a maior no 
ano de 1990, quando a série antiga e a nova 
foram encadeadas 11

• 

'° Ver www.ibge.gov. br. 

Para obter urna série consistente da 
evolu~ao do PIB trimestral dessazonalizado 
desde 1980, adotou-se o seguinte pro­
cedimento: (i) dessazonaliza~ao da série 
trimestral do Ipea (de 1980 a 2001) 12 ; 

(ii) utiliza~ao das taxas trimestrais de cres­
cimento obtidas no primeiro passo para 
alongar retroativamente a série do IBGE até 
1980; e (iii) utiliza~ao dessa série como 
indicador para desagregar a série anual do 
PIB de 1980 a 2002 . 

Figura 3. PIB: diferen~a entre as taxas 
anuais de crescimento (*) 

(•) entre o indicador (IBGE alongado retr0ativamente) e a 

série anual (!pea) . 

A figura 3 mostra as diferen~as entre 
as taxas de crescimento anual do indica­
dor e da série, ilustrando o problema de 
ajustamento no período de transic;ao que 
resultaria do simples encadeamento retro­
ativo de séries. Note-se, ademais, que, de 
1980 a 1990, as diferen~as tendem a ser 
maiores, em parte devido aos efeitos do 
filtro utilizado para remover a sazonalidade 
da série do Ipea. 

11 A taxa anual de crescimcnto do PIB an 1990, de acordo com a strit trimestral nao de:ssaronalizada encontrada na página do !peo é -4, l 8% 
e a variafOO da série anual t -4,35% oeste ano. Essa discrepáncia indica que o encadeamento entre as duas séries do PIB trimestral apre:smta o 
problema do ajustamento comentado anteriormente. 
11 Mttodo X- 12 com as OP\'Ocs de default t ajuste paro dios úteis do Software Eviews 4.1 . 
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Para fazer a compatibiliza~ao entre as 
duas séries, aplicaram-se os métodos de (i) 
Dentan (primeira e segunda diferen~as), 
(ii) Chow e Lin, (iii) Fernandez e (iv) Litter­
man 13. Como seria de se esperar, neste caso 
em que indicador e série sao praticamente 
a mesma coisa, o ajustamento obtido em 
todos os métodos é virtualmente identico. 
De fato, computando-se a matriz de correla­
~6es entre as primeiras diferen~as das séries 
ajustadas, de 1980 a 2002, verifica-se que o 
menor coeficiente encontrado é 0.999899. 
Optou-se pela série obtida pelo método de 
Fernandez. 

PIB trimestral de 1970 a 2002 

O procedimento descrito anterior­
mente resumiu-se a tornar consistentes 
dois conjuntos de dados que medem o 
mesmo fenómeno. Compatibilizou-se de 
forma mais rigorosa as duas séries do PIB 
trimestral disponíveis, evitando o problema 
de ajustamento presente na série encadeada 
do Ipea. 

Para períodos anteriores a 1980, a 
dificuldade de obter urna série trimestral 
do PIB aumenta. Come~a-se a falar propria­
mente de obter valores aproximados do PIB 
trimestral verdadeiro. Sob a ótica da oferta, 
verifica-se que o componente mais dinirni­
co do PIB é dado pelo valor adicionado pelo 
segmento industrial. De fato, a variancia dos 
componentes cíclicos do valor adicionado 
na indústria relativamente a urna tendencia 
é 3, 6 vezes maior que a dos componentes 
cíclicos do valor adicionado no setor de 
servi~os, conforme mostram os dados da 

diagonal principal do quadro 1. Além de 
fortemente correlacionados com os ciclos 
do setor de servi~os, os ciclos industriais 
também mostram correla~ao maior do que 
90% comos ciclos do próprio PIB. 

Quadro 1. Componentes cíclicos do PIB (*) 
Agropecuária Indúsrria Servi,os PIB 

Agropecuária 2.78 -0.12 0.02 0.11 

Indúsrria 3.33 0.80 0.93 

Servi,os 0.92 0.82 

PIB 1.92 

(*) Na diagonal principal . consta a variancia em torno da 
tendéncia extraída pe.lo filtro HP na amostra que vai do pri­
meiro trimestre de J 991 ao prim eiro de 2003. Nas demais 
posie;Oes, constam os coeficien tes de correlar;:ao entre os 
diversos componentes do PIB. 

Esta análise sugere que dados referen­
tes a atividade industrial computados em 
freqüencia trimestral qualificam-se em tese 
como bons indicadores para promover a de­
sagreg a~ao trimestral da série anual do PIB, 
bastando supor que os padroes observados 
acima eram válidos no período de 1970 a 
1980, o que nao parece ser urna suposiryao 
controversa. 

Há quatro indicadores industriais 
potencialmente úteis: (i) o indicador da 
produ~áo industrial do IBGE; (ii) o índice 
de utiliza~ao da capacidade instalada na 
indústria da Funda~áo Getúlio Vargas (FGV); 
(iii) a série de produ~ao mensa! de cimento 
do Sindicato Nacional da Indústria do Ci­
mento (SNIC); e (iv) a série de produ~ao 
da indústria automobilística da Associa~ao 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Auto­
motores (Anfavea) 14 . 

" Para fam os cálculos, ulilizou-sc a biblioteca de programas de Matlab descrita ero Quilis (2003), gentilmente cedida por Rafod Raman, 
do Instituto Nacional de Estadística (!NE) . Os par<immos dos moddos estaústicos, ero porlicular os relativos as hipóteses paro os processos 
geradores dos residuos, foram oblidos por máxima verossimilhan¡a. O método de Litterman é um caso particular do método de Chow e Lin. 
" A série mmsal da produ¡:<io da indústria gerol, que incluí o segmento de cxtro¡iio minero!, encontro-St disponívd na pógina do !pea desde 1975. 
Um encadeamento retrootil'O a 1971 desta série é possívd utilizando-se dados referentes a indústria de transforma¡iio, obtidos em IBGE (1990). Tal 
procedirnento resul ta em urna boa apraxima¡iio, pois o valor adicionado da indústria de tronsforma¡iio representou mais de 95% do valor adicionado 
da indústria como um todo - que inclui também a consrru¡iio civil e alguns scrvi¡os industriais - de 1990 a 1999. Narurolmente, este padriio 
também valia paro o período antuior. Os dados referentes a utilizn¡iio de capacidade instalada e a produ¡iio mmsal de cimento foram obtidos na 
página do !pea. Os números da indústria automobilislica foram obtidas junto a Anfavea. Todos os dados foram dessazonalizados. 

1 
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Inicialmente, a série do PIB trimes­
tral desde 1980, obtida na sei;:ao anterior, 
foi utilizada para verificar a qualidade de 
aproximai;:óes trimestrais feitas a partir 
dos indicadores mencionados. As taxas de 
crescimento das aproximai;:óes trimestrais 
obtidas exclusivamente a partir do indica­
dor da prodw;:ao industrial tem coeficiente 
de correlai;:ao com a série trimestral do PIB 
de aproximadamente 9 1 % aplicando-se os 
métodos de Chow e Lin, Fernandez e Litter­
man. Há, portanto, robustez dos resultados 
a escolha do método de aproximai;:ao. 

O quadro 2 permite comparar a acurácia 
das aproximai;:óes do PIB trimestral a partir dos 
indicadores, medindo-se a mesma por meio 
do coeficiente de correlai;:io entre as variai;:óes 
trimestrais das séries. Os resultados permitem 
concluir que (i) individuahnente, o indicador 
da produi;:ao industrial resulta na melhor 
aproximai;:io: (ü) a inclusáo de mais de um 
indicador nao melhora substanciahnente e as 
vezes piora a qualidade da aproximai;:io. 

Quadro 2. Acurácia de aproximai;:óes com 
diversos indicadores 

Indicador(es) utilizados 
Coeficiente de 
correla~fo com a série 

para fazer a aproxima~fo 
do PIB trimestral de 

trimestral (*) 
1980-1 a 2002-4 (**) 

Produ~fo industrial {IP) 0.9057 

Nível de utiliza~fo da 0.7622 
capacidade instalada (UC) 

Produ~fo de cimento (PC) 0,6049 

Produ~fo da indústria 0,5478 
automobilística (PA) 

!Pe UC 0,8783 

IP e PC 0,9085 

!Pe PA 0,9049 

IP. UCe PC 0,8713 

IP, UC, PC e PA 0,8699 

(*) Aproxima~oes feitas com o método de Chow e Lin . 
Resultados semelhantes sao obtidos a partir da aplica.;io dos 
oulros métodos. 
(**) Coeficiente calculado com as varia~6es das séries. 

A superioridade do indicador de pro­
dui;:ao industrial nao é surpreendente, pois 
o mesmo é utilizado na composii;:ao das 
Comas Nacionais. O fato de que as aproxi­
mai;:óes podem piorar com modelos menos 
parcimoniosos deve-se, possivelmente, a 
um problema de over-odjustment15

• 

A discrepancia entre a série aproximada a 
partir da produi;:io industrial e a série original 
tem valor médio igual a 0,004% e desvio pa­
drao de 0,68 ponto porcentual.Verifica-se que 
parte desse desvio padrao deve-se a existencia 
de difereni;:as entre as propriedades dinmucas 
do valor adicionado da indústria e dos outros 
segmentos do PIB. As discrepancias entre as 
séries apresentam correlai;:io serial que pode 
ser descrita como um processo MA(2). 

A ocorrencia de discrepancia de um 
ponto porcentual no trimestre t tipicamente 
é seguida de discrepancias negativas de 0,51 
e 0,45 pontos porcentuais, nao se podendo 
rejeitar a hipótese de que a soma desses dois 
efeitos é igual a menos um.Tal resultado indica 
que a atividade industrial refiere mais rapida­
mente e com mais intensidade as mudani;:as 
de condii;:óes económicas. Urna discrepancia 
positiva em um trimestre significa que a 
estimativa do PIB baseado na atividade in­
dustrial subestimou a realidade no trimestre. 
O modelo MA(2) mostra que essa difereni;:a 
é corrigida nos dois trimestres subseqüentes, 
respectivamente em 51 % e 45% 16

• 

" Os modela; estaústicos podan interpretar alguns morimmtas irngularis 

1-erdodeiros que niio st ajustam oos padrocs "IJulru.s do maddo romo Slllda 
aras, mTlO\mOO--OS. Bloon et al. {2001) apontam tste probkma como 
wna das principais dalunwgens do uso de abardagms estaásticns, prekrindo 
o proadimmro de Dmton rom algumas modi~ 
"O dCIVio padrño das rcsíduas do moddo MA{2) é igual o 0,58. F.!tr 

pode str coosiderodo o erro de oproxima¡:iio niio devido o dif"emifas enm as 
proprilllades din<imioos das romponcntes do PIS.A tstruturo de rorrelOfÓO 
saial oo stljiitndO de dismpáncias enm a série do P!B e o série aproximada 
poderlo, em tese, str inrorporoda no exaácio de oproxima¡:iio por meio, por 
exemplo,do mttodo descrito em Hilma eTrobdsi {1987).Aindo assim, 
verilico-st que o dCIVio padr<io das discrepáncias coi relatimmente pouro 
quando st ronsidero a tstruturo de ro~<io saial, de 0,68 paro 0,58, 
utilil.ando os parfunetros do modelo MA(2) estimadas. Coosidemndo o 
sacrificio em tamos de pon:imOnio e simplicidadc, SU(p'-st de fomia ad 
hoc que o beneficio desses operf eif(XllllattOS niio supero o rusto. 
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Esta análise sugere que os dados 
referentes a atividade industrial fornecem 
urna base adequada para desagregar a 
série anual do PIB no tempo. Em particu­
lar, verifica-se que o índice de prodrn;:ao 
industrial é o indicador que permite fazer 
a melhor aproxima<;:ao, seguido do índice 
de utilizai;:ao da capacidade instalada na 
indústria 17

. 

A figura 4 mostra a evolui;:ao do PIB 
trimestral desde 1970 em escala logarítmi­
ca. Note-se a escalada do crescimemo nos 
anos do "milagre" e a desacelerai;:ao a partir 
de 197 3. quando inflai;:ao e endividamento 
externo passaram a ocupar um lugar de 
destaque na agenda do País. Observe-se 
também a tendencia a apresentar ciclos mais 
voláteis após 1980, constata<;:ao que nao 
é evidente quando se observam os dados 
anuais (figura 1) . 

Figura4. Evolu<;:io do PIB trimestral: 1970-1 
a 2002-4 
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PIB trimestral antes de 1970 

Apesar das imperfeii;:oes, vale conje­
turar que a série obtida na sei;:ao anterior 
é muito parecida com a que seria efeti­
vamente observada caso o IBGE tivesse 
aplicado, desde 197 O, a metodologia 
de cómputo do PIB trimestral usada de 
1980 a 1989 - período em que ele era 
um índice de base fixa . Antes de 197 O. no 
entamo, é difícil encontrar informai;:oes 
que possam servir de indicadores úteis 
para promover a desagrega<;:ao temporal 
da série do PIB. 

A escassez de informai;:oes reco­
menda iniciar a análise referente ao 
período anterior a 197 O avahando a 
performance dos procedimentos de desa­
grega<;:ao temporal de séries sem o au­
xílio de indicadores. Tais aproximai;:oes 
"mecanicas" representam parametros 
a partir do qual outras aproximai;:oes 
devem ser comparadas. 

Para avaliar a qualidade de aproxi­
mai;:oes trimestrais mecanicas da série 
anual do PIB, aplicou-se o método de 
Boot et al. (1967) em duas amostras: (i) 
de 1970 a 2002 e (ii) de 1947 a 2002 . 
Duas funi;:oes foram minimizadas : a dada 
pela expressao (2) e urna versao de (2) 
definida para a segunda difereni;:a da série 
trimestral. Analisou-se o coeficiente de 
correlai;:ao entre as taxas trimestrais de 
crescimento da série do PIB trimestral e 
das aproximai;:oes para diversos períodos. 
Os resultados estao no quadro 3. 

11 Hll}"S eTumer (2003) cstimarom 0 PIB aiJn&rol ingli.s paro o periodo 1920- 1938 llSdlldo um indiada produ¡:ño industrial eo mttodode Chowe Lin. 
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Quadro 3. Qualidade das aproxima~oes mecarucas 

Aproxima~fo mecánica feita para o Aproxima~fo mecánica feita para 

Amostra e fun~fo perda período 1970-2002 o período 1947-2002 

1' Diferen~a ( +) 2' Diferen~a ( +) I' Diferen~a (+) 2' Diferen~ (+) 

Coeficiente de correla~o 1970 a 2002 0.048 -0.009 0.494 0.490 

Coeficiente de correla~fo 1972 a 2002 (*) 0.466 0.298 0.488 0.486 

Coeficiente de correla~fo 1972 a 1985 0.635 0.337 0.683 0.653 

Coeficiente de correla~o 1986 a 2002 0.279 0.308 0.279 0.308 

(*)A o¡)\:io por nao considerar a correb.17io desde 1970 deve-se ao fato de que o método de Boot et al. ( 1967) Dio fundooa bem no inído 
das aproxima~. como pode ser observado nas duas primeiras células da tabela. ( +) F.specifica\:io da fun\:io de volatilidade minimizada. 

Verifica-se que (i) existe urna cerra 
tendencia ao aumento da qualidade da apro­
xima~ao quando se utiliza urna série anual 
mais longa; (ti) a qualidade da aproxima~ao 
é tipicamente melhor quando se minimiza 
a volatilidade da taxa de crescimento e nao 
a da taxa de acelera~ao da série trimestral; 
e (ili) a qualidade da aproxima~ao depende 
da janela temporal escolhida. 

O coeficiente de correla<;ao entre as 
taxas trimestrais de crescimento do PIB e da 
série obtida por meio de desagrega<;ao tem­
poral mecaruca é superior a 60%, chegando 
a 68%, no período anterior a 1986. 

A figura S sugere que a qualidade da 
aproxima~ao mecaruca piora após 1986, 
quando se iniciou o período de forre insta­
bilidade macroeconomica em que, de cerra 
forma, o país ainda está submetido. 

Figura S. PIB trimestral e aproxima~ao 
mecaruca 
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O ajustamento é particularmente de­
ficiente entre 1987e1991.0bienio1994-
199 5 também foi marcado por varia~oes 
acentuadas do produto. Note-se, em contra­
partida, o bom ajustamento da aproxima<;ao 
no período 1979 a 1984 que, como se sabe, 
rambém foi marcado por turbulencias. 

O coeficiente de correla<;ao diminui 
para menos de 30% após 1986, em fun~ao 
de crescimentos trimestrais que podem ser 
considerados outliers 18.A figura 6 indica que 
a queda do coeficiente de correla~áo após 
1986 <leve-se aos efeitos de alguns pontos 
influentes. Verifica-se que o coeficiente 
de correla~áo entre as taxas trimestrais 
de crescimento da série mecanicamente 
desagregada e as do PIB sobe para 5 7% 
na amostra entre 1972 e 2002 quando se 
excluem os oito trimestres com taxas de ex­
pansáo atípicas, lembrando que seis <lestes, 
incluindo os dois extremos, localizam-se 
entre 1987 e 1991. 

11 Utiliza-st a seguinte ddinifiio paro outlier e valor extremo: 
Scja Q o intervalo interquartil da distribui¡iio das taxas trimestmis 
de crescimento. Define-se um outlier como sendo urna obruvafiio 
cuja distancia em rela¡iio ao primeiro ou tercciro quartis seja 
maior ou igual a l ,5*Q e menor ou igual a 3,0*Q. Se a distancia 
for maior do que 3,0*Q, a observaféio t considerada um valor 
extremo.Ver Mukherjee et al . (1998). A partir dessas ddinifÓCS, 
identificam-st como outliers as taxas de crescimento verificadas 
nos stguintes trimestres: IV 173 (6,4%), 1176(6,8%),11/89 
(6,9%), 11/91 (6,0%), J/91 (-4,8%) e III/87 (-4,7%). 
Encaotram-st valores extremos no stgundo e tercciro trimestres de 
1990, após o ·choque" do Plano Collor, quando as taxas fomm, 
respectivamence -8,0% e 9,5%. 
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Figura 6. Aproxima¡yao e realidade antes e 
depois de 1986 

10 

Figura 7. Coeficiente de correlar;:ao móvel 
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A figura 7 mostra a evolur;:ao do co­
eficiente de correlar;:ao móvel para períodos 
de dez anos, excluindo-se os valores aópicos. 
Mesmo com esse ajuste, o coeficiente apre­
sentou tendencia de queda a partir de 1987, 
provavelmente em funr;:ao da instabilidade eco­
nómica. Chama atenr;:ao que, antes de 1986, o 
coeficiente de correlar;:J.o chegou a superar 7 0%, 
lembrando que a amostra incluí o período de 
forte retrar;:ao da atividade depois de 1980. 

Quadro 4 . Componentes periódicos das séries 

A fim de avaliar as propriedades áclicas 
da série aproximada mecanicarnente vis-o-vis a 
série original, efetuou-se urna decomposir;:J.o 
das séries em componentes irregulares, áclicos 
e tendencia. Seguindo a classificar;:ao utilizada 
por Baxter ( 1994), os componentes irregulares 
correspondem aqueles que oscilam em perío­
dos compreendidos entre dois e cinco trimes­
tres, os componentes áclicos oscilam na f.rixa 
entre seis e 3 2 trimestres e a tendencia captura 
os componentes de freqüencia babea, com pe­
riodicidade acima de 3 2 trimestres. Para fazer a 
anáhse, utilizou-se a aproximar;:ao simétrica do 
filtro band ¡xiss ideal sugerido em Baxter e King 
( 1995). O quadro 4 mostraos coefidentes de 
correlar;:ao entre os componentes. 

Coeficiente de correla~ao entre os componentes da série do PIB trimestral e da série aproximada 

Período Componentes irregulares (CI) Componentes cíclicos {CC) 

Total 0. 1002 0.9343 

Antes de 1986 0.3251 0.9809 

Depois de 1986 O.O 164 0.8939 

Desvio padrio dos componentes 

PIB 
Período 

CI ce T CI 

Total 1.14 2.35 20.64 O. IS 

Antes de 1986 0.68 2.29 11.98 O. IS 

Depois de 1986 1.46 2.41 10.03 0.16 
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Tendencia (T) 

0.9998 

0.9998 

0.9982 

Série aproximada 

ce 
2.17 

2.30 

2.06 

T 

20.63 

11.96 

9.97 
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A correspondencia entre os componen­
tes irregulares é praticarnente nula. O coefi­
ciente de correlai¡:.io entre as séries é de O, 1 O e 
o desvio padrao dos componentes irregulares 
verdadeiros é mais do que sete vezes maior, 
conforme mostra o quadro 4 19 . O resultado 
nao poderia ser qualitativamente diferente. o 
uso de indicadores para desagregar totais anuais 
no tempo é feíto exclusivamente para melhorar 
o ajustamento entre os componentes das séries 
que flutuam em periodicidades mais curtas. 

A figura 8 mostra a evolui¡:.io dos com­
ponentes cíclicos. De modo geral, verifica-se 
que as propriedades cíclicas das séries sao 
correlacionadas positivamente. Ainda assim, 
de modo análogo aoque já se observou ante­
riormente, é possível discernir dois periodos: 
antes e depois de 1986. Antes, a correspon­
dencia entre as séries é quase perfeita, com 
o coeficiente de correla~ao registrando 98%. 
Depois, o ajustamento piora e o coeficiente 
de correlai¡:.io cai para 89%. Note-se que o 
desvio padrao dos ciclos da série aproximada 
subestima o valor real após 1986.Antes desse 
ano, no en tanto, a variabilidade entre as séries 
é praticamente a mesma. 

Figura 8. PIB e série aproximada: compo­
nentes cíclicos 

. :rr 
-· r·r·r-rT 

¡ - sme ttunmnl do Pl& 

71 76 78 80 8l. 84 86 88 90 92 94 96 91 

Quadro 5. Diferen~a de fase entre os ciclos 

PIB trimestral 

(a) 

Picos (*) 

ill/76 

ill/80 

Nao verifiado 

IV/ 86 

ill / 89 

ID/ 91 

Série 
aproximada (b) 

lll/76 

IJ/80 

Il / 82 

1/87 

Il / 89 

II/91 

1195 Il/ 95 

IV /96 Il/97 

Vales(*) 

Il /75 

1/78 

lll / 83 

ID / 88 

ill / 90 

ID/92 

1/96 

Il /7 5 

1/79 

ID/ 83 

Il / 88 

ill / 90 

ill / 92 

Il/96 

Diferen~a em 

trimestres (b - a) 

o 
- 1 

n.d. 

- 1 

- 1 

o 
4 

o 
- 1 

o 
o 

(*) Define-se um pico (vale) em um dado trimestre se o 
componente neste trimestre for maior (menor) do que os 
verificados nos cinco trimestres anteriores e posteriores. 

De modo a completar a compara~ao 
entre os componentes cíclicos das séries, é 
conveniente verificar a magnitude da diferen­
~ de fase existente entre os ciclos encontrados. 
Definindo-se um pico (vale) como sen do um 
trimestre em que se registra um valor para o 
componente cíclico maior (menor) do que 
o verificado nos cinco trimestres anteriores e 
posteriores, o quadro 5 mostra que, típica­
mente, a série aproximada permite identificar 
um ponto de inflexao do PIB com margem 
de erro de um trimestre. Além disso, a série 
aproximada identificou um pico inexistente 
no segundo trimestre de 1982. 

As considera~oes acima sugerem 
que a desagrega~ao temporal da série 

19 Para a período anterior a 1986, a coeficiente de correlafOO entre os componentes irregulares é baixa, mas ooa despraívd. Esse resultado reforfa 
a imerpretOfOO de que, antes de 1986, o uso de metodologías de desagregafoo temporal mec0oicas tende a produzir resultados mais aceitáveis. 
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anual de 1947 a 1969 provavelmente 
pode ser feita de forma aceitável utilizan­
do-se um método puramente medinico. 
Evidentemente, tal método resulta em 
urna série suave demais para ser utili­
zada para análises cujo foco é centrado 
em componentes de alta freqüencia, que 
oscilam em períodos médios inferiores 
a seis trimestres. Ainda assim, sugere-se 
que a série aproximada pode ser útil nas 
freqüencias normalmente associadas aos 
ciclos económicos. 

O quadro 6 mostra o coeficiente 
de correla~áo de algumas variáveis com 
a série histórica do PIB trimestral obtida. 
Os cálculos foram feitos para os compo­
nentes irregulares, cíclicos e tendencia. 
Além disso, separou-se a amostra em tres 
períodos : antes de 1970, entre 1970 e 
1986 e depois de 1986 . 

Destaca-se, em primeiro lugar, que 
os componentes irregulares da maioria 
das variáveis apresentam coeficiente de 
correla~ao baixo com os mesmos com­
ponentes do PIB. Os dados sugerem que, 
provavelmente, os componentes irregu­
lares da verdadeira série do PIB para o 
período anterior a 19 7 O devem exibir 
correla~áo positiva maior com rela~ao as 
importa~oes e correla~áo negativa com 
os agregados monetários. 

As propriedades da aproxima~áo 
medinica sao mais ou menos semelhan­
tes no que se refere a correla~ao com 
os componentes cíclicos das variáveis 
escolhidas. Tipicamente, encontram-se 
coeficientes de correla~ao um pouco 
menores do que os sugeridos no período 
197 0-198 5. Os sinais dos coeficientes 
antes de 1970 sao iguais aos encontrados 
para o período posterior, com exce~áo 
do referente a associa~áo com os ciclos 
das exporta~oes. 

1 História e Economia Revista lnterdisciplinar 

Quadro 6. PIB, agregados monetários, 
balan~a comercial e setor 
automotivo: 
coeficientes de correla~áo (*) 

Período 
Componentes Componentes Tendencia<1J 

irregulares<•> cíclicosC•> '<•> 

Exporta~6es (ajustadas sazonalmente) Ul 

1962- 1969 -0.02 -0.03 

1970- 1985 0.02 0.32 

1986- 1999 -0 .27 0.01 

lmporta~6es (ajustadas sazonalmente)<1> 

1962-1969 0.14 0.35 

1970- 1985 0.23 0.56 

1986-1999 0.28 0.60 

Base monetária real (ajustada sazonalmente)<1> 

1950- 1969 0.02 0.23 

1970- 1985 -0.25 0.32 

1986- 1999 -0.24 0.28 

M 1 real (ajustado sazonalmente)<1> 

1950- 1969 0.17 0.36 

1970-1985 -0. 12 0.56 

1986-1999 -0.27 0.37 

Produ\'.io da indústria automobilistica 
(ajustada sazonalmente) «> 

1960- 1969 

1970-1985 

1986- 1999 

0.32 

0.40 

0.60 

0.81 

0.60 

0.46 

1.00 

0.98 

0.97 

0.91 

0.56 

0.98 

0.97 

0.39 

0.91 

0.96 

0.62 

0.75 

0.98 

0.74 

0.85 

Logaritmo da produ~o da indústria automobilistica 
(ajustado sazonalmente) «> 

1960-1969 

1970-1985 

1986-1999 

0.36 

0.43 

0.66 

0.77 

0.56 

0.46 

0.97 

0.82 

0.95 

Notas: (*) Coeficientes de correla'3o entte os componentes 
indicados das variáveis e os respectivos componentes da série 
trimestral do PIB obtida desde 1947. (1) Componentes extra­
ídos utilizandcrse o filtro sugerido ern Baxter e King (1995) . 
Este filtro exige descartar os dados referentes a eres anos no ini­
cio e no funda amostra disponivel. (2) Séries ern US$ bilhiies 
deBacionadas pelo CPI norte americano. Os dados referentes a 
balanyi. comercial foram obtidos na página do lpe4. O CPI fo¡ 
obtido na página do Fed de Saint Louis. (3) Média trimestral 
dos dados mensais ern R$ referentes ao final do periodo, della­
cionados pelo índice de rusto de vida da Funda'3o Instituto de 
~uisas Económicas (Fipe) centrado (média geométrica entte 
o mes de referencia e o próximo) . Os dados foram obtidos 
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na página do Ipea. ( 4) Média rrimestral da produ~o total da 
indústria automobilislica, incluindo automóveis, comercia.is 
leves, c.iminhóes. ónibus e máquinas agrícolas. Os dados foram 
obtidos direwnente na Anfavea. (S) Coeficientes de correla~o 
enrre variáveis nao estacioná.rias podem n.io ter qualquer 
significado. Nesse caso, elas devern ser interpretadas somente 
como est.aústicas que resumem o padrio de varia~o conjunto 
das variáveis denrro da amosrra considerada. 

O indicador de produc;:ao do setor 
automotivo apresenta um comporcamento 
diferenciado em relac;:ao as outras variáveis. 
Existe correlac;:ao positiva nao desprezível 
entre os componentes irregulares e cíclicos 
da produc;:ao da indústria automotiva e os 
do PIB em toda a amostra. 

A comparac;:ao com os dados da indús­
tria automotiva reforc;:a a suposi<;ao de que a 
aprox:ima<;ao mecinica do PIB para o período 
anterior a 1970 se qualifica como razoável. 
Mesmo os componentes irregulares da série 
aproximada apresentam correla<;ao nao des­
prezível comos mesmos componentes da sé­
rie de produc;:ao de um segmento importante 
como o automotivo10. A figura 9 mostra o 
gráfico da série trimestral desde 1947 . 

Figura 9. Evoluc;:ao do PIB trimestral: 
1947- 1 a 2002-4 

--f r-~~r-----1-----1-----1-- - -1----1-----; ____ 1 -----¡--
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A indústria automotiva e o PIB antes 
de 1970 

A rela<;ao entre PIB e produc;:ao do se­
tor automotivo pode ser utilizada para obter 
urna aproximac;:ao alternativa da série do 
PIB entre 1956 e 1969. A figura 1 O mostra 
a evoluc;:ao dos índices anuais do PIB e da 
produc;:ao da indústria automotiva, ambos 
com base em 1990. 

Figura 1 O. Indústria aucomotiva e PIB 

19SO 19SS 1960 196S 1970 197S 1980 ISIU 1990 199S 1000 

A atividade do setor automobilistico 
caracteriza-se por ciclos de volatilidade mais 
expressiva que os da economía como um 
todo. De fato, verifica-se que os ciclos de pe­
riodicidade entre dois e tres anos da indústria 
automotiva tem variancia 26 vezes maior que 
os ciclos do PIB de mesma freqüencia . 

Observa-se também que a correlac;:ao 
entre os componentes cíclicos do PIB e da 
produ<;ao de automóveis foi maior no período 
anterior a 19 7 O ( quadro 7). Os ciclos de pe­
riodicidade cuna tem correla<;ao elevada com o 
PIB até 1980.Após esse ano, a correla<;ao dimi­
nui em ambas as bandas de freqüencias11 

20 No período entre 1990 e 200 1, o valor adicionado dos segmentos de fabricafcio de máqu inas, trotorcs. automóveis, caminhiics, onibus, outros 
veículos, pe¡:as e accssórios carrcspondeu a 10,8% do valor adicionado ero toda a indústria de tronsfarmafciO. 
" Essa ( a rouio pela qua!, ero sepio anterior, observou-se que o indicador de produfciO de automóvris ocio agrega infarmafciO ero exercícios de 
aproximafciO da serie do PIB após 1980. 
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Quadro 7. Ciclos do PIB e da indústria 
automotiva 

Período 

1960 a 1969 

1970 a 1979 

1980 a 1989 

1990 a 1999 

Coeficiente de correla<;io entre os 
ciclos de periodicidades pertencentes 
a banda(*) : 

2 a 3 anos 

0.90 

0.91 

0.41 

0.51 

2a8anos 

0.89 

0.43 

0.52 

0.7 1 

(*) Extraídos por meio do filtro proposto por Baxter e King 
(1995) . 

A figura 11 permite comparar os 
componentes cíclicos das duas aproxima­
c;:oes alternativas da série do PIB trimestral 
para o período entre 1956 e 1969 . Em 
geral, os ciclos sao iguais, exceto por 
urna diferenc;:a maior em 1968 e 1969. 
Além disso, nota-se a existencia de urna 
diferenc;:a de fase, notadamente a partir da 
desacelerac;:ao da economía· no início dos 
anos 6022 . 

Figura 11. Ciclos do PIB: duas versoes 

56 57 SS S9 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 

- PlB "Autoznóveis" - PIB "Mcdruco" 

A figura 1 2 mostra os componentes 
irregulares da série aproximada por inter­
médio dos dados do setor automotivo antes 
e depois de 197023 • Note-se que o aspecto 
visual dos componentes irregulares de am­
bos os períodos é semelhante, havendo um 
pouco mais de volatilidade após 1980. 

Figura 12. Componentes irregulares 
antes de 1970 

' ' ' . 
-0 .4 r:r1:r -0.8 

56 se 60 62 M 66 68 10 n H 16 1s 

22 Obsmou-se cm SCfOO anterior que, nonnalmente, o PIB parece rrogir mois lentamente aos choquts do que a indústria. Em ttst, tal distorfOO 
pode ser amplificada quando se utilizam os dados de apatas um segmento para four a dtsagregafoo temporal da sirie. 
" Depais de 1970, os companentts das sirits obtidas com e sem o uso do indicador da indústria automobilística sao virtualmente identicos. 
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Quadro 8. PIB, agregados monetários e 
importa~oes: coeficientes de 
correla~ao 

Variável e período Componentes irregulares 

Imporra~óes 

1962- 1969 (a) 0.14 

1962-1969 (b) 0.31 

1970- 1985 0.23 

1986- 1999 0.28 

Base monetária real 

1950- 1969 (a) 0.02 

1950- 1969 (b) -0.24 

1970- 1985 -0.25 

1986- 1999 -0.24 

MI real 

1950- 1969 (a) 0 . 17 

1950- 1969 (b) 0. 12 

1970- 1985 -0. 12 

1986- 1999 -0.27 

(a) Componentes irregulares da série do PIB aproximada meca­
nicamente. (b) Componentes irregulares da série do PIB aproxi­
mada utilizando-se as infonna~óes da indústria automotiva. 

A introdw;ao de componentes irregu­
lares na aproxima~ao do PIB antes de 1 9 7 O 
a partir de dados da indústria automotiva 
"corrige" em parte algumas das deficiencias 
notadas no quadro 6. Sugeriu-se que, antes 
de 1 9 7 O, os componentes irregulares da série 
aproximada deveriam apresentar, respectiva­
mente, correla~o mais positiva e mais nega­
tiva com os mesmos componentes das séries 
de impona~oes e de agregados monetários. O 
quadro 8 mostra que as aparentes deficiencias 
sao corrigidas para as correla~oes entre PIB e 
importa~oes e PIB e base monetária. 

Conclusoes 

Esta nota dá um passo inicial no aper­
fei~oamento do banco de dados trimestrais 
brasileiros. Em particular, obtiveram-se duas 
aproxima~oes do que deve ser a seqüencia 

referente ao PIB trimestral desde 1947, ano 
em que as Cantas Nacionais do Brasil come­
~aram a ser computadas sistematicamente. 

Os dados do PIB trimestral existem 
apenas desde 1980.A metodologia de cálculo 
mudou para melhor no período, havendo 
dados mais confiáveis desde 1990, incluindo 
urna série oficial do índice dessazonalizado. 

Nao há urna série dessazonalizada oficial 
do PIB desde 1980. Na página do Ipea, é pos­
sível encontrar urna série encadeada de 1980 a 
2001, sem ajustamento sazona!. Esta série apre­
senta urn problema de ajustamento em 1990. O 
primeiro resultado <leste trabalho é obter urna 
série do PIB trimestral dessazonalizada desde 
1980, sem problema de ajustamento. 

Obteve-se urna aproxima~ao confiável 
do PIB de 19 7 O a 1 9 7 9 utilizando-se dados re­
lativos a atividade industrial. o segundo resulta­
do do trabalho é, portanto, o acréscimo de dez 
anos a série do PIB atualmente disponível. 

Os padroes áclicos da econornia bra­
sileira foram submetidos a choques mais 
intensos depois de 1986. A análise das pro­
priedades da série trimestral obtida mecanica­
mente antes desse ano indica que o uso de tais 

técnicas para alongar a série do PIB antes de 
1970 provavelmente resulta em aproxima~o 
razoável da série "verdadeira", ao menos no 
que se refere aos componentes associados ao 
ciclo econornico. Este é o terceiro resultado 
do trabalho. 

Finalmente, verifica-se que dados re­
ferentes a produ~ao de automóveis podem 
ser úteis para retroagir a série trimestral do 
PIB no período entre 1956 e 1969. Este 
procedimento "corrige" algumas defici­
encias das propriedades dos componentes 
irregulares da série aproximada mecani­
camente, introduzindo, em contrapartida, 
um deslocamento de fase nos componentes 
cíclicos. Trata-se do quarto resultado do tra­
balho. A série do PIB trimestral construída 
conforme descrito nesta nota pode ser vista 
no apendice. 
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Apendice 

PIB trimestral brasileiro (dessazonalizado): 1990 = 100 (*) 
(Aproxima~áo "mecinica" antes de 1970) 

Trimestre 

I/47 

ll/47 

lll/47 

IV/47 

I/48 

ll/48 

lll/48 

IV/48 

I/49 

ll/49 

l!l/49 

!V/49 

!/SO 

ll/SO 

lll/SO 

!V/SO 

I/S 1 

ll/SI 

lll/S 1 

!VIS 1 

I/S2 

ll/S2 

lll/S2 

IV/S2 

l/S3 

ll/S3 

lll/S3 

!V/S3 

l/S4 

ll/S4 

lll/S4 

IV/S4 

!/SS 

Il /SS 

lll/SS 

IV/SS 

I/S6 

ll/S6 

l!l/S6 

IV/S6 

P!B 

7.88 

7.90 

8.00 

8.18 

8.44 

8.68 

8.88 

9.0S 

9.20 

9.3S 

9.S 1 

9.69 

9.87 

10.02 

10.16 

10.26 

I0.3S 

10.47 

10.63 

10.84 

11.08 

11.28 

l l .4S 

11.57 

11.66 

11.78 

11.94 

12.14 

12.37 

12.64 

12.94 

13.26 

13.62 

13.89 

14.06 

14. IS 

14. IS 

14.22 

14.37 

14.60 

Trimestre 

I/S7 

ll /S7 

lll /S7 

IV/S7 

I/S8 

Il/S8 

lll/S8 

IV/S8 

l/S9 

ll/S9 

lll/S9 

!V/S9 

I/60 

!l/60 

ill/60 

IV/60 

I/61 

ll/61 

IIJ/61 

IV/61 

I/62 

ll/62 

IIJ/62 

IV/62 

1/63 

Il/63 

lll/63 

!V/63 

1/64 

!1/64 

IIJ/64 

IV/64 

I/6S 

Il/6S 

[[J/6S 

IV/6S 

1/66 

!1/66 

Ill/66 

IV/66 

P!B 

14.90 

IS .23 

IS .61 

16.02 

16.46 

16.90 

17.32 

17.74 

18. IS 

18.S6 

18.99 

19.43 

19.88 

20.33 

20.77 

21.21 

21.64 

22.09 

22.54 

22 .99 

23 .46 

23.78 

23 .9S 

23 .97 

23 .84 

23.82 

23 .92 

24.13 

24.46 

24.70 

24.87 

24.9S 

24.96 

2S.l I 

2S .41 

2S.86 

26.46 

26.93 

27.27 

27 .48 

Trimestre 

1/67 

Il/67 

IIJ/67 

IV/67 

1/68 

!1/68 

Ill/68 

IV/68 

l/69 

U/69 

Ill /69 

IV/69 

l/70 

Il/70 

Ill/70 

IV/70 

1/71 

Il/71 

Ill/71 

IV/71 

l/72 

ll/72 

IIJ/72 

IV/72 

l/73 

ll/73 

Ill/73 

IV/73 

l/74 

ll/74 

Ill/74 

IV/74 

l/7S 

Il/7S 

Ill/7S 

IV/7S 

1/76 

ll/76 

Ill/76 

IV/76 

P!B 

27 .S7 

27 .84 

28.31 

28.97 

29.82 

30.60 

31.32 

31.98 

32.S7 

33.33 

34.2S 

3S.33 

36.S7 

36.82 

37.71 

38.47 

39.SS 

40 .14 

43 .19 

43 .66 

44.82 

4S.82 

46.99 

48 .79 

S0 .19 

Sl.44 

S3 .69 

S7. 13 

S6.91 

S6.39 

S8 .42 

S8.07 

S8.S9 

60 .79 

60 .78 

61.SO 

6S.67 

66.19 

66.94 

67.6S 

Trimesrre 

l/77 

ll/77 

Ill/77 

IV/77 

l/78 

ll/78 

Ill/78 

IV/78 

l/79 

ll/79 

lll/79 

IV/79 

l/80 

ll/80 

Ill/80 

IV/80 

l/81 

ll/81 

lll/81 

IV/81 

I/82 

ll /82 

lll/82 

IV/82 

l/83 

Il/83 

lll/83 

!V/83 

l/84 

ll/84 

lll/84 

IV/84 

I/8S 

ll /8S 

IIJ/8S 

IV/8S 

I/86 

ll/86 

IIJ/86 

!V/86 

P!B 

68.4S 

70.32 

70 .03 

70.79 

71.43 

72.62 

73 .96 

7S .48 

76.S4 

77.86 

78.10 

80.83 

84.89 

8S.06 

8S.96 

86.23 

84.76 

82.67 

80.86 

79 .32 

81.87 

83.20 

83 .37 

81.89 

78.98 

80.66 

80.41 

80.60 

Trimestre 

1/87 

ll/87 

IIJ /87 

!V/87 

1/88 

!1/88 

IIJ/88 

!V/88 

l/89 

ll/89 

lll/89 

IV/89 

1/90 

ll/90 

lll/90 

IV/90 

l/91 

ll/91 

lll/91 

!V/91 

1/92 

U/92 

IIJ/92 

IV/92 

1/93 

ll/93 

lll/93 

IV/93 

82.SS l/94 

83.93 ll/94 

84.67 IIJ/94 

86.S 1 IV/94 

88.34 l/9S 

88.73 ll/9S 

92.11 Ill/9S 

9S .32 IV/9S 

9S .01 l/96 

9S.78 ll/96 

99.38 lll/96 

101.62 !V/96 

P!B 

102.64 

103.93 

99 .0S 

100.00 

103.40 

101.78 

100.97 

99.23 

99.30 

106.14 

106.94 

IOS .82 

102.34 

93 .9S 

102.90 

100.80 

9S .97 

101.68 

104.9S 

101.S4 

IOO.S4 

100.10 

100.03 

101.27 

103 .66 

IOS .74 

106.28 

106.0S 

107 .91 

108.36 

112.68 

117 .46 

118 .22 

116.67 

114.66 

l IS .72 

116.26 

117.78 

121.91 

121.68 

Trimestre 

l/97 

ll /97 

IIJ/97 

IV/97 

l/98 

ll/98 

lll/98 

IV/98 

l/99 

Il/99 

IIJ/99 

IV/99 

l/00 

ll /00 

IIJ/00 

IV/00 

l/O 1 

ll/01 

IIJ/01 

IV/01 

l/02 

Il/02 

Ill/02 

!V/02 

P!B 

121.67 

122.82 

124.34 

124.43 

122. IS 

124.91 

124.SS 

122.29 

123.19 

123.84 

124.2S 

126.S 1 

128.67 

129.40 

129.87 

131.SS 

133.46 

132.00 

130.74 

130.6S 

133.02 

132.76 

134.08 

13S.02 

(*) Dados oficiais do IBGE a partir de 1980. De 1970 a 1979, série aproximada a partir de dados referentes l. atividade industrial. 
De 1947 a 1969, série desagregada temporalmente a partir de métodos puramente numéricos. 
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